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METALÚRGICOS DE SÃO PAULO E MOGI 
DAS CRUZES MANIFESTAM APOIO A LULA 


Sindicato dos Metalúrgicos de 

São Paulo e Mogi das Cruzes 
manifestou apoio ao ex-presidente 
Lula e em defesa da democracia, 
por considerar que a decretação da 
sua prisão antes que o último recur- 
so de defesa fosse julgado feriu a 
Constituição Federal, que garante 0 
princípio da presunção de inocência 
(inciso LVIl do artigo 5º), qual seja até 
o trânsito em julgado da sentença 
condenatória. 

À prisão foi decretada quinta-fei- 
ra passada, menos de 18 horas após 
o STF negar, por 6 votos a 5, o Habe- 
as Corpus preventivo ao ex-presiden- 
te. Na sexta, nosso Sindicato fechou 
em protesto e a diretoria, assessoria 
e funcionários foram para a sede do 
sindicato dos Metalúrgicos do ABC, 
OG da resistência de luta em São 








Fizemos uma vi- ME 
gília de solidarieda- FARS 
de e protesto contra + 
as arbitrariedades 
que estão sendo co- 
metidas neste País. 
O que está em jogo 
é muito mais que | 
a prisão de Lula, é 
deixar o País na mão 
do capital selvagem, | 
dos banqueiros dos + 
que defendem refor- 
ma trabalhista que 
não tem que ter lei. 
Esses grupos podero- 
sos defendem a livre 
concorrência na economia, 
mas na política não, porque 
eles sabem que se Lula for 
candidato, ele ganha. Que- 


Bernardo do Campo, levar apolo ao 
companheiro Lula, que permaneceu 
ali por mais de 48 horas. 





Na sexta-feira, o Sindicato 
emitiu nota, assinada pelo 
presidente Miguel Torres, 
de indignação a mais este 
ataque a democracia e aos 
direitos de cidadania e se 
encontrou com Lula. 


rem acabar com essa possibilidade”, 
disse o presidente do Sindicato e 
da CNTM, Miguel Torres, também 


NOTA DO SINDICATO 


“Nós, dirigentes e trabalha- 
dores metalúrgicos, juntamos 
nossa indignação à de todos os 
democratas do País contra as 
injustas e aceleradas condena- 
ção e decretação de prisão do 
ex-presidente Luís Inácio Lula 
da Silva, a quem prestamos total 
apoio, inclusive com a nossa 
presença na vigília do movimento 
sindical unificado, dos movimen- 
tos sociais e lideranças políticas 
no Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC em São Bernardo do 
Campo/SP. 

Não podemos aceitar que 
-a pretexto de combater a cor- 
rupção- líderes populares, com 
o ex-presidente Lula, que teve 
uma grandiosa passagem pela 
Presidência da República, com 
reconhecimento mundial, sejam 


vice-presidente da Força Sindi- 
cal, que esteve pessoalmente 
com Lula. 


perseguidos por uma justiça 
tendenciosa, de cunho evidente- 
mente ideológico, a serviço dos 
Interesses dos setores conserva- 
dores e atrasados do país e, ouso 
dizer, dos Interesses do rentismo 
e do capital estrangeiro. 

Nordestino, brasileiro, me- 
talúrgico, dirigente sindical e 
líder político, Lula merece res- 
peito, por sua trajetória de luta 
em defesa dos setores menos 
favorecidos do Brasil e pelas 
melhorias conquistadas -em seus 
dois mandatos como presidente 
da República- para o padrão 
de vida de milhões de famílias 
brasileiras. 

Ão repudiarmos as injustas 
condenação e decretação de 
prisão do ex-presidente, estamos 
também defendendo o direito 
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de Lula concorrer às eleições 
2018. Conclamamos todos os 
cidadãos de bem a se mantl- 
festarem contra este abuso ao 
pleno direito de defesa, contra 
este ataque à democracia e 
contra este ataque à liberdade. 
Se aceitarmos passivamen- 
te esta perseguição política, to- 
dos nós que lutamos pelos direi- 
tos da classe trabalhadora, pela 
retomada do desenvolvimento 
econômico e por um Brasil me- 
lhor para todos, corremos o ris- 
co de ser também brutalmente 
perseguidos futuramente pelos 
setores autoritários do País”. 


MIGUEL TORRES 
Presidente do Sindicato e 
da CNTM e vice-presidente 
da Força Sindical 
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“Desemprego faz brasileiros desistirem de seus projetos” 





Dis sempre falamos que as 
medidas do atual governo eram 
impopulares e não iriam melhorar as 
condições econômicas e sociais da 
população brasileira. O congelamento 
dos Investimentos sociais em saúde 
e educação, as privatizações Inde- 
corosas, a venda do patrimônio, dos 
setores estratégicos e das riquezas 
do País, a terceirização sem limites, 
a nefasta lei da reforma trabalhista 
e a tentativa de reformar na marra 
a Previdência Social são só alguns 
dos inúmeros exemplos destes des- 
caminhos. 

À renda da população está caln- 
do, os empregos prometidos não 
foram gerados e os que foram cria- 
dos não podem ser considerados 
como trabalho decente. Este cenário 
desolador tem levado a maioria das 
famílias brasileiras a desistir de 
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comprar ou trocar de carro, de parar 
a reforma da casa e até de deixar de 
fazer poupança, entre outros projetos 
essenciais para 0 futuro e a garantia 
de uma vida digna para as atuais e 
futuras gerações. 

É não somos apenas nós, re- 
presentantes sindicais da classe 
trabalhadora, a apontar esta de- 
sesperança. Segundo pesquisa do 
SPC Brasil (Serviço de Proteção ao 
Crédito) e da CNDL (Confederação 
Nacional dos Dirigentes Lojistas), 
divulgada no jornal Agora (edição de 
8 de abril de 2018), o “desemprego 
atrapalhou os sonhos futuros de 
metade da população brasileira”. O 
levantamento mostra que "52,5% 
dos trabalhadores deixaram de lado 
algum sonho de consumo”. 

Não iremos, porém, ficar só apon- 
tando os problemas. Temos compro- 


misso com o futuro das crianças e dos 
jovens e iremos preparar —a partir do 
movimento Brasil Metalúrgico- um 
novo projeto de desenvolvimento 
para o País, que garanta a retomada 
do crescimento econômico com valori- 
zação dos setores produtivos, respeito 
aos direitos e conquistas históricas 
da classe trabalhadora e geração de 
empregos de qualidade para todos e 
para todas. 

O projeto será encaminhado para 
os candidatos aos governos estaduais 
e à presidência da República e Iremos 
acompanhar atentamente quem irá 
defender e se comprometer com 
esta pauta dos trabalhadores. Vamos 
continuar, enfim, lutando, resistindo e 
propondo mudanças. 

É nossa responsabilidade. 
Está em nossas mãos! 

A Luta faz a Lei! 





ao alia: 


EMPREGO É ESPERANÇA E DIGNIDADE! 





y | = | » 
ii 
MIGUEL TORRES 


Presidente do Sindicato e 
da CNTM e vice-presidente 
da Força Sindical e líder do 

movimento Brasil Metalúrgico 








Segundo pesquisa 
interromperam son 


VEJA O QUE FICOU PARADO 


108 : 


52,5% 
adiaram 
seus projetos 


TC é AS 


38,2% não tinham 
planos antes de 
perder o emprego 


= PV º ua AA» 
Po aq O Agora São Paulo 


Desemprego faz brasileiros 


FERE de seus projetos 


Planos ficam para depois 


do SPC Brasil, metade dos brasileiros 
hos ou projetos por causa do desemprego 






9,3% não precisaram 
parar O projeto após 
ficar sem trabalho 
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AFIGRAFI (zona oeste) 
Os trabalhadores estão 
discutindo a proposta 

de redução da jornada 
de trabalho. Segundo a 
equipe do diretor Ceará, 
a empresa queria reduzir 
o horário de almoço do 
pessoal para eles saírem 
mais cedo. O Sindicato não concordou e a proposta 
negociada estabelece que eles vão entrar meia mais 
cedo e sair meia hora antes, sem sacrificar o horário 
de almoço. 





ALTAMIRA (zona norte) 
Diretor Curió e equipe 
fazem assembleia 

de protesto dos 
trabalhadores contra a 
falta de pagamento. 


ZVEIBIL (zona sul) 
Empresa fez campanha 
para os trabalhadores 
não contribuírem para 
o Sindicato. Equipe 

do diretor Lourival foi 
na fábrica, conversou 
Rd com os trabalhadores, 
SB? explicou a importância 
da contribuição e reverteu a situação. 





SANTA GRAÇA (zona leste) 
Trabalhadores conquistam vale- 
alimentação e desconto de 10% 

na mensalidade do convênio 
médico para cada trabalhador 
e seus dependentes. Ação fol 
comandada pela equipe do 
diretor Jesus 








SUPPORTE (zona norte) 
Assembleia de discussão sobre a 
importância da contribuição sindical com 
diretor Chico Pança e equipe 











WATTENESS (zona norte) 

Diretor Alsira conversa com os trabalhadores 

sobre a importância de eles contribuírem para 
a manutenção do Sindicato e suas lutas 


JAÉLCIO SANTANA 


SONOVA (zona sul) 
Os trabalhadores 

| aprovaram, em 
assembleia com o diretor 
sindical Nivaldo, 0 
desconto da contribuição 
sindical e comemoraram 
o fechamento da 

= Convenção Coletiva 

de Trabalho negociada pelo Sindicato com a empresa. Na 

ocasião, eles também discutiram a proposta de implantação 

da SicoobMetalcred na empresa. À assembleia contou com o 

apolo do diretor Jamanta. 





o Es O, Pata = e 


ARIETE (zona leste) 
Assembleia com a equipe 
do diretor Donizeti aprovou 
a proposta de acordo da PLR 
com pagamento em duas 
parcelas: 30 de dezembro 
deste ano e 31 de março do 
ano que vem. 





MAC ARTIGOS 
ODONTOLÓGICOS E 
PRÓTESE (zona leste) 
Trabalhadores aprovaram 
o acordo da PLR 2018 com 
pagamento em parcela 
única até 31 de outubro e 
também discutiram sobre 
contribuição sindical em 
assembleia com a equipe do diretor Adriano Later. 





LUMINI ILUMINAÇÃO 
(zona sul) 

Em assembleia com o 

diretor Jamanta e equipe, 
trabalhadores comemoram a 
conquista de tíquete-refeição, 
eleição da Cipa e aprovam 

o desconto da contribuição 
sindical para 0 Sindicato 








ESA fe 
Rg ma 








CAF DO BRASIL (zona leste 
Equipe do diretor José Luiz comanda 
assembleia que aprovou o desconto da 
contribuição sindical 
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TEKNIA — ESTADO DE 
GREVE (zona leste) 

Em assembleia hoje, 
comandada pelo diretor 
Uélio e equipe, os 
trabalhadores da unidade 
de Itaquera decidiram que 
vão paralisar as atividades 
se a empresa não negociar 








MICHELETTI — GREVE 
(zona leste) 

Us trabalhadores 
decretaram greve pela 
assinatura da Convenção 
Coletiva de Trabalho, da 
empresa com o Sindicato, 
pelo pagamento do abono 
salarial, regularização da 


um pacote de benefícios, em função da mudança da produção CIPA e um plano de cargos e salários. A decisão de parar foi 
para Jacareí. O patrão quer que os funcionários que não tomada em assembleia conduzida pela diretora Yara e sua 
serão transferidos peçam demissão, em total desrespeito aos equipe com a participação dos diretores Rodrigo e Leninha. 
direitos dos trabalhadores e às suas famílias. A unidade tem Amanhã eles voltarão a se reunir na porta da fábrica. Se a 
cerca de 120 funcionários. empresa não negociar a greve val continuar. 


BRASSINTER [255 = | PRIMOS (zona leste) 
(zona sul) ER E! as ins (ae ei MT ado Em assembleia com a equipe 
Assembleia coma Ho Fa Ia ce Rá o do diretor Donizeti, os 
equipe do diretor | ii é Fl i bd trabalhadores aprovaram o 


acordo da PLR/2018, que será 
pago em duas vezes, em junho 
e em dezembro deste ano. 


Carlão sobre a 
importância da 
contribuição sindical. 





MONFPAR (zona leste) 
Diretor Donizeti e 
secretário-geral Arakém 
comandam assembleia 
de esclarecimento sobre 
a contribuição sindical e 
sua Importância para a 
E continuidade das lutas do 











BRASFORME (zona leste) 
Reunidos em assembleia, 
os trabalhadores aprovaram 
a proposta da PLR/2018, 
com pagamento do 
benefício em duas parcelas, 
em outubro desse ano e em 
abril de 2019. A ação foi 


Sindicato. Ação contou com o apoio da assessoria. comandada pelo diretor Mala e sua equipe. 


AMANTEC 

(zona sul) 

O diretor Nivaldo 
comandou assembleia 
de aprovação do acordo 
da PLR/2018, com 
pagamento das parcelas 
em julho deste ano e em 


ALUMÍNIO VIGOR 
(zona leste) 

Diretor Jesus e 

equipe informando os 
trabalhadores que a 
empresa pediu prazo até 
sexta-feira para assinar 
a convenção coletiva de 








trabalho e discutindo sobre o desconto da contribuição sindical. fevereiro de 2019. A empresa tem sete funcionários. 


GIRO ROL 

(zona leste) 
Diretor Maurício 
Forte e equipe em 
assembleia de 
discussão sobre 
a contribuição 
sindical 








PORTEC (zona sul) 
Trabalhadores mobilizados com 
diretor Biro e equipe reivindicam 
melhorias no local de trabalho, 
exigem fornecimento de EPI e 
rejeitam a intenção da empresa 
de descontar o equipamento dos 
trabalhadores. 








